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assinados, bem como pelas informações, imagens e promoções divulgadas nas 

publicidades, que são de responsabilidade dos próprios anunciantes. 
É proibida a reprodução total ou parcial de textos, fotos, peças publicitárias criadas pela 

Revista Regional ou ilustrações por qualquer meio, sem prévia autorização por escrito dos 
editores (Lei de Direitos Autorais nº 9610/98).

A revista está registrada sob n° 15.367 no cartório de Registro de Imóveis,  
Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica. 

“O Senhor é meu refúgio. Fizeste do Altíssimo a tua morada. Nenhum mal te sucederá, nenhuma  
praga chegará à tua tenda. Porque aos seus anjos dará ordens a teu respeito, para que te guardem  

em todos os teus caminhos”. (Salmos, 91). Santa Rita rogai por nós.
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odos cantam sua terra, 
Também vou cantar a minha...”.

Foi inspirada nesse poema de Casimiro de Abreu que Revista Regional decidiu 
homenagear os 325 anos de Salto, celebrados no próximo dia 16 de junho. 

Convidamos alguns ilustres moradores da cidade, saltenses de nascimento ou de coração, 
para que escolhessem seu cantinho preferido, aquele que traz uma memória afetiva ou 
uma história marcante. O resultado está no caderno especial que comemora o aniversário 
de Salto. Todos foram fotografados exatamente no local escolhido por eles, como forma 
de ilustrar as emocionantes histórias de cada um. Como esperado, a data é homenageada 
também pelas principais empresas e marcas em atividade atualmente na cidade através 
de belas e criativas peças publicitárias, todas veiculadas nesta edição impressa e na versão 
digital, disponível no site da Regional.

A revista destaca ainda um roteiro especial com restaurantes, promoções e dicas de 
presentes para o Dia dos Namorados. Está irresistível! Na capa do mês e em entrevista 
exclusiva, a atriz Barbara Reis, que faz sua primeira protagonista na TV, na novela “Terra 
e Paixão”, da Globo. Aliás, o destaque tem sido todo dela, no ar em dois trabalhos, na 
trama das 21h e também em “Todas as Flores”, no Globoplay, onde interpreta uma vilã. 
Regional de junho traz também: a cobertura da recepção que os ituanos deram ao artista 
Eduardo Kobra, que trouxe seu centro cultural para a cidade; a inauguração do Sarau, 
um ateliê e escola de artes também em Itu; e o início das obras de restauração do Espaço 
Cultural “Almeida Junior”, que abrigará, entre outras coisas, uma extensão do Museu de 
Arte Sacra de São Paulo.

Como vê, a Regional está super especial, com o melhor conteúdo da região. Mas não 
se esqueça: a revista não termina na última página, ela continua diariamente no site e nas 
redes sociais. Siga-nos!

Que Deus nos abençoe

carta do editor

T“
SALTO 325 ANOS

Renato Lima
Editor responsável
@revista_regional

@lima_renato

“Todos cantam sua terra...”
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apresenta:

MINHA 
TERRA
“Todos cantam sua terra, 

Também vou cantar a minha...”.
Foi inspirada nesse poema de Casimiro 
de Abreu que Revista Regional decidiu 

homenagear os 325 anos de Salto. Foram 
convidados ilustres moradores da cidade, 
saltenses de nascimento ou de coração, 

para que escolhessem seu cantinho 
preferido, aquele que traz uma memória 

afetiva ou uma história marcante. O 
resultado está nas próximas páginas 

deste caderno especial em celebração ao 
aniversário de Salto, em 16 de junho.
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salto 325
por RENATO LIMA
fotos FELIPE RUBINATTO

ALBA MILIONI
artista plástica

A Ponte Pênsil - “Sempre gostei 
de passear na Ponte Pênsil. Quando 
criança, eu tinha a sensação de estar 

atravessando um portal, entrando em 
outro mundo, repleto de maravilhas. 
Hoje, adulta, percebo que o mundo 

que existe depois dela é mesmo cheio 
de encantos, porém ainda morro de 

medo de atravessá-la (risos)”.

JOÃO SOARES JR.
médico veterinário

Parque do Lago – “Esse é o meu 
‘cantinho’ preferido de Salto. Sou 
muito ligado à natureza, conservação 
e ecologia. E o Parque do Lago tem 
tudo isso! Nele, me sintonizo com 
a vida, com a criação divina, através 
das centenas de espécies de animais, 
principalmente as aves, das plantas, 
e da harmonia que existe em tudo. 
É um local onde o lazer e a natureza 
se encontram. Paz é o que procuro 
quando me dirijo a este santuário da 
vida silvestre em Salto. Que possamos 
proteger cada vez mais este ‘nosso 
cantinho’!”
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salto 325
por RENATO LIMA

CLEBER MATIUZZI
advogado

O rio Tietê - O Complexo Turístico e a Cachoeira 
do Rio Tietê são lugares que sempre me 

encantaram desde criança. Em especial pela beleza 
do local, pela possibilidade de apreciar a passagem 
do rio Tietê e toda essa força da natureza, de suas 

águas. Nascido e criado em Salto, já desde pequeno 
tive a oportunidade de visitar esses pontos.  

Aos dez ou 13 anos eu praticava artes marciais 
e nossa recreação era feita nas proximidades da 

cascata, sempre com a reflexão de nosso mestre.  
Ele dizia que nós deveríamos ser como aquelas 

águas, saber se amoldar, se transformar para 
ultrapassar as mais duras barreiras, pois a água 

pode fluir ou poder quebrar. São ensinamentos que 
jamais esqueci e que levo para a vida”.

FÁTIMA CRUZ
professora de Moda e empresária

Pedreiras da rodovia 
Hilário Ferrari - “Quero 
ser pedra, elas são eternas, 
estáticas e permanentes. As 
pedras sobrevivem a infâncias, 
juventudes e velhices. Estão 
sempre lá, imóveis, à espera da 
nossa contemplação.”
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salto 325
por RENATO LIMA
fotos FELIPE RUBINATTO

RODRIGO STOPPA
músico e ator

Sala Palma de Ouro – “A Sala Palma de Ouro, 
para mim, tem muitos motivos para ser um dos 

lugares favoritos em Salto. Tive o privilégio 
de fazer parte do espetáculo ‘O Pagador de 

Promessas’ que inaugurou a sala, com a presença 
do saudoso Anselmo Duarte e do ator Antônio 
Pitanga, juntamente com os maiores artistas da 
cidade. Também tive a honra de receber, nesse 

palco, o prêmio de Ator Revelação no Festival de 
Teatro. Nele fiz ainda muitas apresentações de 

teatro, dança e shows musicais, além de grandes 
amigos, tanto artistas quanto funcionários e 

técnicos da sala. Só lembranças boas que vou 
levar pro resto da vida”.

CHICÓ FERREIRA
Ator e coordenador da  
Sala Palma de Ouro

A Santa – “Sou apaixonado pela imagem 
da Santa. Desde pequeno, uma das cenas 
que permeiam minhas lembranças de Salto, 
é justamente o monumento da Padroeira, 
a Nossa Senhora do Monte Serrat. Ela me 
remete a toda religiosidade que temos em 
nossa cidade. Vejo como um símbolo do amor 
materno, o que me associa à família! Eu 
sempre digo que sou o cicerone da cidade, 
e a cada visitante que aqui chegava, este 
se tornava o meu passeio predileto. Tenho 
muitas recordações e fotos com familiares em 
momentos distintos nesse local. Em tempo, 
tenho tanta saudade do lago e suas carpas!”
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salto 325
por RENATO LIMA
fotos FELIPE RUBINATTO

MIRNA BICALHO
jornalista e apresentadora

Uma escola da vida - “O amigo de longa data 
e editor da Regional, Renato Lima, me pede que 

eleja um cantinho especial de Salto. Um só, unzinho 
apenas. Para quem nasceu e sempre viveu aqui, 

essa é uma tarefa colossal, pois cada canto da cidade 
guarda uma história vivida, uma pessoa querida, uma 

memória esculpida no coração. Então resolvi deixar 
que ele, o coração, escolhesse por mim: a escola Paula 
Santos! Os anos do ginásio vividos ali foram incríveis 

para mim, cheios de encantamento e de mestres, 
funcionários e amigos inesquecíveis. Ao longo de 

seus mais de 70 anos de existência, a Paula Santos 
proporcionou mais que conhecimento, foi como um 

lar para gerações e gerações de alunos que por ela 
passaram. Nunca deixará de ser uma escola muito 

amada por todos nós, seus ex-alunos”.

NEUZA FIDENCIO
empresária

A Praça São João – “Um dos lugares 
que mais me encanta e me traz ótimas 
lembranças é o jardim da Praça São João, 
pois foi ali que meus pais construíram 
um hotel que marcou nossas vidas para 
sempre, o Hotel Moutonnée. Até hoje, 
quando passo pelo jardim, é como se o 
tempo tivesse parado e a minha cabeça 
se enche de lindas lembranças.”
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salto 325
por RENATO LIMA
fotos FELIPE RUBINATTO

VINÍCIUS SAUDINO
vereador

Moinho do Parque do  
Lago – “Eu me lembro,  

quando criança, que meus 
pais me levavam, nos finais 
de semana à tarde, para um 
agradável passeio no Parque 

do Lago. Era o típico programa 
em família. E, nesse ponto 
específico, gostava de ficar 

observando o Moinho e seus 
movimentos. Era divertido  

vê-lo girar ao acaso, estando à 
sorte do vento.”

MARCOS BORDINI
empresário

A antiga Maternidade – “Falar 
da antiga Maternidade Municipal 

não é apenas uma lembrança, 
já que o local remete ao meu 

nascimento. Dos quatro filhos 
dos meus pais (Alice e Zito), sou 

o único nascido em Salto - os dois 
mais velhos nasceram em Itu e 

a caçula em Campinas. Nasci 
prematuro, numa fria manhã do 
mês de julho, conta minha mãe, 

que fazia todo o acompanhamento 
em Campinas, mas a bolsa 

estourou e ela acabou indo, às 
pressas, à Maternidade de Salto. 
Quem fez o parto foi o saudoso 

Dr. Haroldo Laís Ribeiro. Minha 
mãe sempre recorda que o médico 

chegou para fazer o parto e falou 
que tinha deixado o carro na rua, fora do estacionamento, e, quando foi pegá-lo, estava com uma camada de 

gelo por cima. O frio era tanto que ela disse que sentia o ar gelado entrar por uma fresta da janela. Atualmente, 
o antigo prédio funciona como um centro de apoio ao cidadão para alguns serviços da Prefeitura. Toda vez que 
eu entro lá, fico imaginando em qual local eu poderia ter nascido. Tenho muito orgulho de dizer que eu nasci 

nesta cidade e faço parte da história e do povo saltense. Amo e defendo Salto!”
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salto 325
por RENATO LIMA
fotos FELIPE RUBINATTO

JOSÉ ROBERTO BENEDITO
radialista e escritor

O Teatro Verdi – “Um lugar que me 
encanta em nossa cidade é um cantinho 

florido entre o rio Jundiaí, a rua Marechal 
Rondon e a ponte sobre o Jundiaí: a Praça 

São João. O jardim é uma lembrança e uma 
sensação espiritual, não há outra explicação! 

Outro ponto de grande importância 
emocional e vivência é o antigo Teatro Verdi, 

espaço que por alguns anos coordenei.  
Nele convivi e aprendi com colegas de 
trabalho, professores, agentes culturais, 

artistas das diversas áreas, iniciantes, 
amadores e profissionais, que ainda têm 

parte em minha vida.”

WANDERLEY RIGOLIN
secretário municipal de  
Turismo de Salto

O Jardim Tropical – “O nosso Jardim Tropical, 
localizado na Praça Archimedes Lammoglia, é o 
local da cidade que sempre me encantou, e um dos 
motivos é que ele remete à minha infância, quando 
aqui eu vinha passar as férias escolares. Anos depois, 
já residindo em Salto e no meu primeiro trabalho 
como desenhista de Arquitetura, passei a admirar as 
belas construções no entorno e seus encantos. Aquela 
praça, de fato, foi projetada por João Walter Toscano, 
um dos mais renomados arquitetos de nosso país à 
época. Hoje, sinto-me honrado de estar à frente da 
Secretaria de Turismo, sendo a mim dada a missão 
de revitalizar aquele espaço, mantendo com muito 
cuidado as linhas gerais do projeto, mas deixando 
um lugar novamente aprazível para passeios de 
visitantes e, principalmente, dos moradores que, 
acredito, voltarão a frequentar o local dada à beleza e 
segurança que ali voltará a existir. Orgulho-me de ser 
um saltense de coração!”
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salto 325

U m grande movimento agitava o mundo no sécu-
lo XVIII, causando modificações substanciais nas 
relações de trabalho e no sistema de produção. Na 
terra da “Cruz de São Jorge”, Inglaterra, nasceu a 

Revolução Industrial, um período de muito desenvolvimento 
tecnológico que se espalhou mundo afora. 

Mais de um século depois, em terras dos Tupiniquins, 
Brasil, o caminhar dessa Revolução trouxe mudanças expres-
sivas na rotina de trabalho de muitas cidades que antes eram 
dominadas pela agricultura. Na região do Vale Médio Tietê, 
predominava a cultura da cana-de-açúcar e do algodão e, em 
1873, com a chegada da ferrovia, o povoado de Salto abriu as 
portas para a industrialização.

A construção de uma fábrica de tecelagem nos moldes dos 
castelos medievais ingleses e próximo a uma queda d’água 
no Rio Tietê foi o grande marco deste período na cidade. O 
conjunto de prédios da Brasital foi finalizado em 1920 com um 
granito típico da região, o “granito róseo de Salto” ou “gra-
nito vermelho de Salto”, que fez o povoado saltense ser um 
destacado fornecedor deste mineral no século XX. Na margem 
direita do rio, a fábrica foi nascendo, substituindo duas antigas 
instalações oitocentistas, as Tecelagens Júpiter e Fortuna, apro-
veitando do potencial do rio para gerar Energia Cinética, uma 
novidade na época.  

Brasital: 

A história do prédio que foi um marco da 
industrialização no passado e hoje contribui 
para a construção dos profissionais do futuro

monumento do passado 
que constrói o futuro Antiga Brasital hoje é o 

maior campus do CEUNSP
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Estudante no interior do 
campus do CEUNSP
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por Gabriel Piccinin e Sandro Rodrigues (alunos do curso de 
Jornalismo do CEUNSP), com supervisão do Prof. Esp. Rodrigo 
Tomba e revisão da Prof.ª Dr.ª Milena Fernandes Maranho
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Salto vivia a sua própria revolução. Com a presença de 
trabalhadores, sendo muitos imigrantes italianos, em 1919, a 
fábrica passou a se chamar Brasital (junção de Brasil e Itália). 
O quadro de funcionários chegou a ter cinco mil empregados, 
sendo 1.300 saltenses. A Brasital trouxe inúmeras benfeitorias e 
legados ao povoado, além de empregos, a construção de creches 
e vilas operárias.

O espaço da antiga Fábrica Brasital, em 2001, se tornou 
campus do CEUNSP (Centro Universitário Nossa Senhora do 
Patrocínio). Desde então, são mais de 130 mil m² construídos 
que incluem laboratórios, clínicas, uma biblioteca atualizada 
e os aparelhos mais modernos do mercado para proporcionar 
plena formação aos alunos e prestar os melhores serviços à 
comunidade. Por isso, acumula mais de duas dezenas de ava-
liações de infraestrutura com nota máxima pelo MEC e passou 
a formar jovens anualmente. Em 2014, as edificações da antes 
Brasital, hoje CEUNSP, foram tombadas com valor histórico-
-cultural, sendo um representativo exemplar do patrimônio 
industrial paulista. 

Parte do campus do CEUNSP onde 
funcionava a antiga tecelagem
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PARA SABER MAIS:
http://www.itu.com.br 

https://historiasalto.blogspot.com/ 
http://condephaat.sp.gov.br/ 
https://www.minube.com.br/ 

Valderrama, B. B., & Oliveira, M. R. da S. (2008). 
Novos usos e significados das vilas operárias da antiga  

fábrica Brasital. Revista CPC, (5), 53-75. 
https://doi.org/10.11606/issn.1980-4466.v0i5p53-75

Trabalhadores saindo da fábrica Brasital, 
em Salto, no início do século XX
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por ESTER JACOPETTI

BARBARA 
REIS

A FORÇA E A  
POTÊNCIA DE

capa
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E streando em horário nobre como protagonista - em 
“Terra e Paixão” -, Barbara Reis vive seu melhor mo-
mento. Além da TV aberta, como a mocinha Aline, ela 
também está em “Todas as Flores”, novela em exibi-

ção no streaming (Globoplay), em que interpreta a vilã Débora. 
Nome promissor da dramaturgia brasileira, Barbara não é um 
rosto tão novo assim, já que atuou em diversas novelas e séries 
antes de conquistar o destaque atual. Com o apoio da família, 
especialmente da irmã, que também fazia aulas de teatro, o 
incentivo foi fundamental para a atriz continuar em busca de 
seu sonho: viver da arte de interpretar, mas sempre com os 
pés no chão. “Não me deslumbro com o que o ofício traz como 
benefício”, diz ela em entrevista exclusiva à Regional. Barbara 
fala sobre suas conquistas, o sucesso de suas personagens nas 
duas novelas em exibição e seus projetos futuros.

REVISTA REGIONAL: Como surgiu o convite para participar de  
“Terra e Paixão”?
BARBARA REIS: Foi através de teste. Quando o produtor 
de elenco me ligou, nem acreditei que seria um teste para a 
protagonista. Demorou para cair a ficha. Eu me preparei e fui. 
Senti que naquele dia estava potente, preparada, e sai muito 
confiante.

Com o protagonismo numa novela de Walcyr Carrasco vem grandes 
responsabilidades. De que maneira você trabalha a ansiedade e o ego 
para que as coisas não fujam ao seu controle? 
Eu sempre fui uma mulher de pés no chão, sempre lembro 
de quem sou e de onde eu venho. Sou uma pessoa tranquila. 
Geralmente, a expectativa das pessoas sobre determinada coisa 
é até maior que a nossa própria expectativa. Eu foco muito 
no que preciso fazer, trabalhar é o meu ofício e é diário. Não 
me deslumbro com o que o ofício traz como benefício. Como o 
nome diz, é benefício. Um dia, inclusive, esse benefício pode até 
não existir mais. Eu estou extremamente feliz e segura. Eu me 
sinto preparada, com meus pés no chão. Cheguei até aqui atra-
vés de muito trabalho, foco, determinação e esperança. Mas 
sigo vivendo um dia após o outro e lembrando sempre de quem 
sou. É uma realização não só minha como da minha família, 
da minha mãe, de amigos que me acompanham desde criança 
fazendo teatro. Estou muito feliz!

Como estão as expectativas para este trabalho e como você acha 
que o público está recebendo a sua personagem?
Como em todo trabalho, vivo um dia de cada vez. Mas não 
posso negar que esse é o de maior relevância até hoje, e que 
carrego uma enorme expectativa no meu coração. Mas a Aline 
que vou entregar é uma mulher de verdade, simples, com 
sua vaidade, reta, sonhadora, e que tem a esperança como a 
fagulha de continuar a viver. Uma mulher que luta pelo seu 
objetivo, humana, e que vive as suas vontades.

Sobre a sua personagem de “Terra e Paixão”, em quem você se inspi-
rou para interpretá-la e como você se preparou? O que a Aline traz de 
novo e de desafiador para você?
Aline é como eu. Estamos em momentos parecidos, excluindo a 
parte trágica. A preparação ficou muito para o ‘ao vivo’, para o 
momento que cheguei ao Mato Grosso do Sul para as primeiras 
cenas. Quando pisei na terra, eu entendi quem era a Aline. Fora 
isso, foquei em aprender o sotaque, neutralizar o meu e colocar 
o erre sutil da região. Sobre o que ela traz de novo é o contexto 
rural que, para mim, é uma novidade. Ouvi muitos podcasts 
de tecnologia e inovação sobre esse universo. O desafio é contar 
essa história juntando tudo o que ouvi sobre o assunto e torná-
-lo natural nessa jornada.

E como estão as gravações, o convívio com o elenco, o que  
você destaca que está sendo mais interessante nesse começo  
do trabalho?
Todo trabalho que começa com uma viagem já une toda a 
equipe. O clima não poderia ser melhor. Estamos empolga-
dos e com amor nos olhos. O mais interessante, para mim, foi 
perceber a grandiosidade que é o “mar do soja” e como ela se 
transforma no decorrer dos dias: verde vender, depois amarela, 
e depois seca. Um ambiente mutável.

A Aline é uma mulher potente, feminista, eu diria, que não se deixa 
intimidar pelo poderio masculino da trama. Na sua visão, qual a 
importância da representatividade da sua personagem para as mulhe-
res, especialmente pretas?
Primeiro a importância de um protagonismo negro numa 
novela das nove. E mostrar a força da Aline é mostrar a força 
das mulheres negras, mas não só uma força de que apenas 
somos fortes e resistimos, mas uma força humanizada, uma 
força que também sofre, uma força que tem fragilidade. E não 
só a mulher negra guerreira. Mas uma mulher negra plena em 
sua dimensão humana, múltipla, que tem fragilidades, sonhos, 
sutilezas e leveza.

“Existe um problema de gênero e temos que resolvê-lo, temos que 
melhorar”. Essa é uma frase escrita por Chimamanda Ngozi Adichie 
no livro “Sejamos Todas Feministas”. Como você analisa a participa-
ção masculina no movimento feminista?
Mudando os seus padrões constantemente, colocando-se à dis-
posição para ouvir pontos de vista e dando voz, abrindo espaço 
para diálogo e reconhecendo que o mundo é sim, de uma visão 
patriarcal, e enxergar que isso é um problema para o progresso 
da humanidade.

Como tem sido trabalhar o texto do Walcyr Carrasco sobre a direção 
do Luiz Henrique Rios?
Está sendo incrível! O texto do Walcyr é direto. Não tem rubri-
cas que indicam como devemos falar o texto. O que dá muita 
liberdade. Eu me sinto livre. O Luiz tem um olhar sensível para 
todos os atores. E sempre dá ricas indicações, que potenciali-
zam a cena em lugares fantásticos. Tem sido uma experiência 
diária muito enriquecedora, onde me sinto à vontade.

Qual o maior desafio desse trabalho?
Encarar o volume de cenas diário: estudar 20 cenas para o 
dia seguinte, filmar, voltar para casa e estudar mais 20 para 
o próximo, conciliar isso com a rotina, os exercícios físicos, a 
família... Enfim, equilibrar esses tópicos é o maior desafio.

Na trama existe o encantamento de três homens pela mesma mulher. 
Como você analisa a relação da Aline com eles?
Aline e Caio é aquela relação onde os limites são estabelecidos 
com muita tensão. Como se fosse um ímã com seu campo 
magnético, e partes atrativas se repelindo, mas no momento 
em que as partes atrativas se conectarem, ninguém solta 
mais. “Eu não quero, mas não consigo”. A relação dos dois 
habita o campo sexual. Já Aline e Daniel é o amor escrito nas 
estrelas. O que aconteceu e não avisou que chegaria. Quando 
viu, já estava ali. Não passa pelo racional. É o coração quem 
fala. Construído na sinceridade, na verdade e na honestida-
de. Pureza. E Aline e Jonatas é uma relação que permeia o 
fraternal, o racional. Aquela relação que você pode contar 
para tudo, sem esperar nada e está tudo bem. É o aprendiza-
do. A gratidão profunda por quem sempre esteve ao lado, na 
alegria e na tristeza. Um possível amor, baseado na recons-
trução e parceria.

“Eu me sinto preparada, com meus pés no chão. Cheguei até aqui 
através de muito trabalho, foco, determinação e esperança. Mas sigo 

vivendo um dia após o outro e lembrando sempre de quem sou”
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“Acredito que felicidade não é um estado só 
de excitação, mas de água mansa. Muitas 

vezes me deparo com a felicidade, tenho um 
olhar carinhoso pra essa percepção”

O público tem a oportunidade de ver duas vertentes sua como atriz, 
a vilã Débora de “Todas as Flores” e a mocinha empoderada Aline de 
“Terra e Paixão”. Como é ter dois trabalhos divulgados simultaneamente?
Está equilibrado, mas há uma memória mais presente da Dé-
bora. A Aline chegou agora na casa das pessoas e está ocupando 
o lugar da Débora. Mas a repercussão está muito saborosa. 
Estou muito feliz com todo esse reconhecimento artístico.

Muitos atores comentam sobre as dificuldades que é se manter na 
profissão, especialmente no começo. Como esse caminho aconteceu 
com você e em que momento percebeu que poderia viver da arte  
de interpretar?
O apoio da família é muito importante. E eu tive essa base 
familiar, que me permitiu investir e cair de cabeça no mundo 
das artes. Tive a sorte de trabalhar com meus pais no petshop 
da nossa família, o que me dava liberdade de sair quando eu 
quisesse para fazer testes e gravar pequenas participações. 
Quando fiz minha terceira novela consecutiva, percebi que ia 
dar certo viver da profissão, pois senti que a cada trabalho eu ia 
consolidando meu nome.

No ‘Fantástico’, você comentou sobre a importância de ter o apoio 
da família. O talento para arte é herança de algum membro familiar? 
Aliás, se não fosse atriz, que outra profissão você teria escolhido?
A minha irmã me deu um empurrão, ela fazia aulas na escola 
de teatro, foi então que comecei a fazer também. Mas antes 
disso, eu fazia parte de todas as manifestações artísticas no 
colégio. Acredito que se eu não fosse atriz, seria uma designer de 
interiores, adoro decoração de casa e tudo ligado a esse mundo.

Na era da tecnologia e da informação, do tudo pra hoje e agora, 
esquecemos um pouco sobre como aproveitar os momentos com 
calma. Ficou mais difícil ser feliz hoje por conta desse imediatismo?
Felicidade não é algo que a gente chega, alcança. Felicidade são 
micro momentos, estados de felicidade. Uma presença. E dá 
pra ter felicidade muitas vezes no dia. Basta perceber. Acredito 

também que felicidade não é um estado só de excitação, mas de 
água mansa. Muitas vezes me deparo com a felicidade, tenho 
um olhar carinhoso pra essa percepção.

Você acredita em fórmulas de felicidade, em discurso de autoajuda e 
que a tristeza faz parte de uma vida boa? De que maneira você trata 
suas neuras?
A fórmula está em se perceber e celebrar. Eu acredito que onde 
não há dor, você encontra a felicidade. Discurso de autoajuda 
pode ajudar sim, podem startar percepções que não consegui-
mos enxergar por nós mesmos. Trato as minhas neuras com 
leveza, elas fazem parte de quem sou, me forjaram também. 
Somos luz e sombra. Então abraço minhas neuras.

A arte nos leva a pensar fora da caixinha, nos transporta para outro 
mudo. Pra quem vive da arte, interpretando, o que você aprende e 
leva para a sua vida?
Aprendo muito com as minhas personagens. Coragem. A 
importância de dizer não. Se posicionar quando algo não 
está legal. O trabalho também me traz muita generosidade 
e paciência. É um trabalho coletivo. Todos precisamos uns 
dos outros. Final do set, por mais difícil que seja, quando tem 
adversidades. Como em todo trabalho, as coisas podem não ir 
como esperamos. Sempre saio melhor do que entrei.

FOTOS: Lukas Alencar 
BELEZA: Yago Maia

STYLIST: Victor Mazzei

capa
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lifestyle
por LEILA SCHUSTER
@leilaschuster

GOSTOU? Acesse o QR Code 
e confira o meu novo site.  

Lá tem várias dicas de 
lifestyle, todas as minhas 
descobertas ao redor do 

mundo e muito mais.
Siga-me também no 

instagram: @leilaschuster 

FERIADO NA NATUREZA
O feriado de Corpus Christi é uma boa ocasião para curtas viagens, pelo menos para os que 
podem estender o recesso até o final de semana, considerando que este ano a comemora-
ção cai na quinta-feira, 08 de junho. Um bom programa é escapar para as cidades serranas, 
já que o friozinho desta época do ano é convidativo para as comidas quentes da região, 
acompanhadas por um bom vinho. Cidades como São Francisco Xavier e Santo Antônio do 
Pinhal são boas opções, mais tranquilas do que Campos do Jordão e Cunha, que tradicio-
nalmente ficam bem lotadas nesta época do ano. Contato com a natureza e o ar puro são 
revigorantes, principalmente em Santo Antônio do Pinhal, onde a visão de 360º do alto do 
Pico Agudo proporciona tremenda paz e gratidão por estar em meio a este santuário do 
ecossistema. A Cachoeira do Lajeado é outro lugar de imersão e relaxamento, onde é possí-
vel fazer um piquenique e recarregar as energias. A última dica, não menos importante: fique 
atento com as reservas de hotéis e restaurantes, afinal, todo mundo pode ter a mesma ideia. 

GASTRONOMIA RAIZ EM PORTUGAL
Reunir família e amigos em torno de uma boa mesa 
é um dos programas mais prazerosos que podemos 
ter, afinal, boa comida em ótima companhia é sempre 
revigorante, por isso a dica é um restaurante que 
traz no próprio nome a força da comida afetiva. 
Instalado em uma casa rústica do século XVII muito 
bem conservada na cidade de Louredos, em Portu-
gal, o Cozinha da Terra tem atmosfera acolhedora 
e, ao mesmo, tempo nostálgica, um lugar que traz aquela sensação de que ali o tempo parou, 
como se estivéssemos em um cenário épico. Para chegar ao salão principal é preciso primeiro 
atravessar a cozinha, onde a equipe feminina lembra camponesas do século passado. Confesso 
que senti um leve constrangimento, como se eu estivesse invadindo o lugar e atrapalhando a 
concentração daquela brigada que comandava panelas e pratos com agilidade e destreza. No 
cardápio, receitas passadas por muitas gerações, onde a comida típica portuguesa é a grande 
atração, especialmente o bacalhau servido no pão. Dos deuses!

TEMPOS MODERNOS
Barulho e poluição. Esta é a realidade das 

grandes cidades e pensando nisso a empresa 
britânica Dyson acaba de lançar um revolucioná-

rio fone de ouvido com recursos de alta quali-
dade de som, cancelamento de ruído e incrível 

purificador de ar integrado. Depois de um ano em 
desenvolvimento, finalmente chega ao mercado 

o tão aguardado Dyson Zone. Os fones apresen-
tam oito microfones que proporcionam até 38 

decibéis de redução de som e configuração de 
equalização exclusiva que otimiza a frequência 

sonora, proporcionando um áudio puro, com 
clareza absoluta em graves, médios e agudos. 

Quanto ao purificador, a viseira que acompanha o 
fone possui filtros eletrostáticos de carbono que 
são os responsáveis pela purificação do ar, com 

sistema de filtragem de dois estágios, removendo 
99% dos poluentes ultrafinos e vapores do meio 

ambiente. As baterias têm duração de até 50 
horas com apenas uma carga, porém quando o 
purificador de ar é ativado a vida útil da bateria 

cai para quatro horas. Uma boa pedida para 
quem mora nos grandes centros, pena que o 

precinho ainda está sufocante, já que a versão 
mais básica está sendo vendida no e-commerce 

da marca por US$ 949,99.

JÁ SINTO O CHEIRINHO
Se você é um “coffee lover” este evento é para você. 

Acontece entre os dias 23 e 25 de junho o São Paulo Coffee 
Festival, uma celebração à cultura do café, com progra-

mação imersiva e sedutora para os amantes desta bebida 
universal. Mas não pense em encontrar apenas as receitas 
tradicionais, o evento traz diferentes experiências, oficinas, 

demonstrações interativas com a participação dos principais 
baristas de São Paulo, harmonizações, exposições, filmes, 
além de deliciosas comidinhas de rua e música ao vivo. O 

festival acontece na Fundação Bienal, no Parque Ibirapuera 
e os ingressos que custam a partir de R$ 170,00 podem ser 

adquiridos com antecipação pelo site do evento.
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O Dia dos Namorados é uma 
data que pede sempre uma 
comemoração especial. Escolher 
um local inspirador para um jantar 

ou um almoço a dois é um dos programas 
favoritos dos casais! Por isso, Regional 
traz um Roteiro Especial com restaurantes 
e pizzarias da região que oferecerão um 
programa exclusivo para os namorados. Além 
disso, o Roteiro destaca promoções do Plaza 
Shopping Itu para a data e dicas de presentes 
para ele ou para ela. Confira!

dia dos namorados

Roteiro para os namorados

DIVOT, UMA EXPERIÊNCIA GASTRONÔMICA
Viva a experiência Divot especial do Dia dos Namorados no Novotel Itu! Essa 

vivência gastronômica é composta por um cardápio em quatro tempos e 
oferece também a possibilidade de harmonização com vinhos e espumantes. 

Faça sua reserva e celebre o amor no Novotel Itu! Como as vagas são 
limitadas, as reservas são feitas com pagamento antecipado. O jantar será 

servido entre 20h e 23h e os valores são R$ 180,00 por adulto (com 
bebidas à parte) ou R$ 300,00 por adulto (harmonizado com uma taça de 

espumante, uma taça de vinho branco e uma taça de vinho tinto).

 (11) 2118-1400
 reservasnovotelitu@accor.com 

BRASIL CACAU
A unidade Brasil Cacau de Itu possui diversas 
delícias para presentear nesse Dia dos 
Namorados. São opções de bombons e 
chocolates em diferentes formatos e recheios. 
Um dos destaques é o Bombom Rosa, além 
das caixas Doces Lembranças. A loja fica na 
rua Floriano Peixoto, 878, no Centro de Itu.

PÉROLA NEGRA
Considerada uma das mais 
charmosas boutiques femininas 
de Itu e região, a Pérola Negra 
possui o presente ideal nesse 
Dia dos Namorados. Sua 
esposa ou namorada vai se 
encantar com a nova coleção 
outono-inverno da Pérola. 

Acesse o QR Code 
e entre em contato 
com a loja de Itu.
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Acesse o QR-Code e 
confira as novidades 
ou entre em contato 

com a loja.
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MAIALE BAR E RESTAURANTE
O Dia dos Namorados no Maiale será mais que especial! 
A comemoração será nos dias 09, 10 e 11 de junho. A 
sofisticada casa, especializada em Maiale, uma carne leve, 
saborosa e saudável, preparou um menu para os casais 
apaixonados que quiserem passar uma noite agradável, 
romântica e com o melhor da gastronomia. Serão duas 
opções de entrada, prato principal, sobremesa e o vinho 
harmonizado ao gosto do cliente, com destaque para o 
vinho “Ventisquero Reserva” (R$ 499,00 para o casal).  
 
Horário de funcionamento:
Terça a sexta-feira, das 11h às 15h e  
das 17h à meia-noite
Sábado, das 11h à meia-noite
Domingo, das 11h às 16h.

Rua Argentina, 3 - Vila Castelo  
Branco, Indaiatuba
Reservas: (19) 3329-3294
maialebarerestaurante@gmail.com

 @maiale.oficial

BABBO GIOVANNI - ITU
Um dia tão especial não acaba, mas começa em pizza. Comemore o Dia dos 
Namorados na Babbo Giovanni, considerada uma das melhores pizzarias de toda 
a região. Localizada num charmoso casarão no Centro histórico de Itu, a Babbo 
Giovanni é famosa pelas suas deliciosas pizzas salgadas e doces, servidas em um 
ambiente aconchegante e com atendimento diferenciado. Tradição, bom gosto e 
diversidade são ingredientes fundamentais da Babbo Giovanni 
– Itu, que tem um cardápio completo aos casais apaixonados. 

Rua Dr. José Elias, 121 - Centro, Itu
  (11) 2429-9775

 @babboitu
 BabboGiovanniItu ACESSE O MENU 

CASA DA ESFIHA
CULINÁRIA ÁRABE
Celebre o Dia dos Namorados na Casa da Esfiha de Indaiatuba ou Itu e 
surpreenda o seu amor com uma experiência gastronômica inesquecível! 
Desfrute de um ambiente romântico e acolhedor, onde os sabores exóticos da 
culinária árabe se unem ao clima de amor e paixão. Além disso, a casa oferece 
uma surpresa especial: ao consumir R$ 150 ou mais, o casal ganha um  
delicioso Petit Gateau para adoçar ainda mais esse 
momento especial. Faça do Dia dos Namorados um 
momento único na Casa da Esfiha, onde cada mordida 
será uma declaração de amor aos sabores e aromas. 
Reserve já a sua mesa e permita que o menu da Casa da 
Esfiha encante os corações apaixonados. Visite o site do 
restaurante e veja a unidade mais próxima  
www.casdaesfiha.com.br ou acesse pelo QR-Code.
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ACESSE O MENU 
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Acesse o QR-Code 
e entre em contato 
com o restaurante.
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dia dos namorados

PARA CASAIS LGBT+
Uma ótima opção de presente para casais 
LGBT+ neste Dia dos Namorados é o livro 

“Quando as borboletas voam do sertão...”, 
romance do jornalista Renato Lima, publicado 
pela Chiado Books. Exemplares autografados 

estão sendo vendidos pelo whatsapp  
(19) 98202-1988, com entrega para as 

cidades da região. Consulte valores e taxas. 
“Quando as borboletas voam do sertão...” 
narra a história de Romualdo que, aos oito 
anos, num ambiente áspero e hostil, troca 

as brincadeiras de bola e de carrinho pelas 
bonecas de sua amiguinha Isaurina. Delicado 

no jeito de ser e de falar, ele enfrenta 
a discriminação e a ira do próprio pai, 

Mundinho, que não aceita um filho diferente. 
No sertão nordestino arrasado pela seca 

do início da década de 1980, o garoto tem 
de sobreviver à miséria e ao destino cruel e 

violento traçado pelo pai. Mas seus caminhos 
mudam por completo após uma fatalidade. 
E, assim, a borboleta voa do sertão rumo 

a São Paulo. Este é o mote do romance 
de estreia do escritor e jornalista Renato 

Lima, que já ganhou fãs Brasil afora, como 
a apresentadora Astrid Fontenelle, do GNT, 

que divulgou a obra num de seus programas 
semanais. Da infância até a idade adulta, as 
descobertas, os amores, as incertezas e os 
desafios de um menino que sonhou grande. 

“Os voos de uma borboleta que fugiu da 
morte anunciada para encontrar vida em 

outros campos”, define o autor. 

EXEMPLARES  
AUTOGRAFADOS:  

 (19) 98202-1988

SURPREENDA SEU AMOR 
NO OTHO HOTEL
Nesse Dia dos Namorados surpreenda seu amor 
no Otho Hotel, sofisticado resort localizado em 
Itu. Desfrute de um jantar romântico no deck, com 
vista panorâmica, menu especial, cuidadosamente 
preparado para a ocasião e ganhe uma garrafa de 
vinho! A noite será embalada com música ao vivo, 
proporcionando um ambiente perfeito para celebrar 
o amor! Crie memórias inesquecíveis e faça sua 
reserva antecipada! Vivencie um momento único e 
apaixonante, ao lado de quem mais importa!

Para mais informações, entre  
em contato: (11) 94131-4646 
ou (11) 4022-3592

‘O AMOR CONECTA’ NO PLAZA SHOPPING
O Plaza Shopping Itu está com uma campanha especial em 
comemoração ao Dia dos Namorados. A promoção “O Amor Conecta” 
oferece aos clientes a chance de concorrer a seis prêmios: 2 MacBooks, 
2 Apple Watches e 2 Alexas 8ª geração. A campanha segue até 18 de 
junho e a apuração será no dia 22 pela extração da loteria federal. Para 
participar, basta acumular R$ 300 em compras nas lojas participantes 
do shopping e trocar por um número da sorte. Os clientes podem trocar 
seus cupons fiscais no balcão de Atendimento ao Cliente, localizado em 
frente à academia. O público poderá juntar notas de várias compras 
para gerar os números de participação. Os clientes Plaza Prime ganham 
números da sorte em dobro de segunda a quinta-feira. 

Acesse o 
QR-Code e 
conheça o  
Otho Hotel.
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Acesse o 
regulamento 
completo da 
promoção.
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circulando
fotos: CAROL RIVIERI

N a noite de 28 de abril, as empresárias Gisela Pedroso - 
arquiteta e ceramista, e Helena Whitelock - educadora 
e psicóloga, inauguraram oficialmente o Sarau, um 
atelier-escola, espaço de arte e encontros culturais, no 

centro histórico de Itu, mais precisamente num prédio tombado 
na rua Floriano Peixoto, 460. A ideia das empreendedoras é 
oferecer arte, vivências e cultura para todas as pessoas que por 
lá passarem. Tanto que o coquetel de abertura contou com 
parte da classe artística ituana, além de amigos e familiares das 
proprietárias. Confira algumas fotos do evento. 

Itu ganha novo espaço 
de arte: o Sarau

LEIA MAIS AQUI
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circulando
fotos: FELIPE RUBINATTO

O renomado muralista Eduardo Kobra foi recebido pelo 
Novotel Itu Golf & Resort, na noite de 11 de maio, 
para um coquetel de boas-vindas a Itu, onde ele 
mantém residência e criará seu instituto cultural. Na 

ocasião, Kobra assinou um painel, pintado por ele, para o hotel 
ituano. Autoridades, imprensa e demais convidados participaram 
do evento. Na edição de janeiro deste ano, Regional destacou a 
vinda do artista para Itu (a reportagem completa pode ser lida 
no site; acesse pelo QR Code). 

Novotel Itu recepciona 
Eduardo Kobra

LEIA MAIS AQUI
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circulando

N o dia 27 de abril, Estela e 
Renata Bruni receberam 
clientes e amigas para 
apresentar a nova coleção de 

outono-inverno da Pérola Negra, em 
Itu. As convidadas foram recepcionadas 
com um delicioso coquetel. Confira 
algumas fotos do evento.

Nova coleção da 
Pérola Negra
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LEIA MAIS AQUI

regionais

Em 09 de maio de 2022 o atual governo ituano abriu as portas de um hospital 
dedicado exclusivamente ao atendimento infantil, com UTI (Unidade de Terapia In-
tensiva) Pediátrica (a primeira da história de Itu) e com Pronto Socorro 24 horas. 
Desde o início do funcionamento, o equipamento, localizado no Centro da cidade, 
tem registrado média mensal de 3.580 atendimentos, o que totaliza aproximada-
mente 43 mil em apenas um ano. As informações são da assessoria de imprensa 
da Prefeitura de Itu. O prefeito Guilherme Gazzola comentou que o Hospital da 
Criança é a concretização de mais um sonho para o constante 
aprimoramento dos serviços municipais de saúde prestados 
em Itu. A estrutura do local conta com três consultórios mé-
dicos, atendimento durante as 24 horas do dia, classificação 
de risco e internação com 12 leitos de enfermaria e dez leitos 
de UTI pediátrica, sala de observação, sala de medicação e 
brinquedoteca (equipada com TV e brinquedos).

No próximo dia 17 de junho, acontece a segunda edição do evento 
de empreendedorismo feminino “Elas no Topo”, que será realizado 
no Itu Plaza Hotel, em Itu. O encontro, segundo as organizadoras 
Nathana Lacerda e Carol Sabadin, deve reunir aproximadamente 
150 empreendedoras interessadas em aprimorar seus conhecimentos 
sobre empreendedorismo feminino e conseguir melhorar os resulta-
dos dos seus negócios. Na primeira edição, o “Elas no Topo” reuniu 
150 mulheres de diversas cidades do Estado de São Paulo, como Itu, 
Salto, Indaiatuba, Campinas, Praia Grande, entre outras, em um dia 
de muito conteúdo de desenvolvimento pessoal, posicionamento de 
mercado, marketing e negócios. “Vamos passar um dia inteiro imersas 
em um conteúdo que vai mostrar a essas mulheres como elas podem 
se preparar pessoalmente, superar os desafios do empreendedorismo, 
acreditar mais em si mesmas para cobrar bem pelo seu trabalho, 
aumentar vendas e despertar seu potencial para fazer deste o melhor 
ano das suas vidas”, afirma Nathana, uma das realizadoras do evento 
e comunicadora especialista em construção de autoridade. Para as 
interessadas, o “Elas no Topo” terá dois tipos de ingressos: o “Ingresso 
Heroína”, que dá direito à entrada no evento com almoço no hotel 
incluso, e outro “Ingresso Maestria VIP”, que oferece uma mentoria 
exclusiva com as idealizadoras um dia antes do evento. Mais informa-
ções e ingressos em www.elasnotopo.com.br . 

Hospital da Criança 
completa 1 ano  
com mais de 40 mil  
atendimentos
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Itu sedia evento de  
empreendedorismo feminino
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O Aeroporto Internacional de Viracopos, na região, registrou alta de 16,35% na 
movimentação de passageiros no primeiro quadrimestre de 2023 em comparação 
ao mesmo período de 2022. Foram 4.179.056 pessoas embarcando ou desem-
barcando pelo terminal neste ano ante 3.591.932 nos meses de janeiro, fevereiro, 
março e abril do ano passado. As informações são da concessionária que administra 
Viracopos, a Aeroportos Brasil. Os dados da soma de janeiro, fevereiro, março e abril 
de 2023 configuram o melhor resultado para um primeiro quadrimestre da história 
do aeroporto. Até então, a maior movimentação de passageiros 
para os primeiros quatro meses do ano havia sido registrada em 
2015, com 3.554.275 passageiros. O crescimento no primeiro 
quadrimestre deste ano mantém a tendência de altas seguidas 
registradas ao longo de todo o ano passado. Viracopos encerrou 
o ano de 2022 com recorde histórico de movimentação de 
passageiros, chegando a 11,8 milhões de pessoas. 

regionais

LEIA MAIS AQUI

A Prefeitura de Itu inaugurou, em 10 de maio, o Quarto Azul, de-
senvolvido especialmente para receber crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) atendidas no Hospital Municipal “Dr. Emilio 
Chierighini”, localizado na rua Convenção, 550, Vila Nova. O pre-
feito Guilherme Gazzola agradeceu a todos os envolvidos e enfatizou 
que essa é mais uma iniciativa para aprimorar o atendimento ao au-
tista em Itu. “A implantação do Núcleo de Apoio Municipal ao Autista 
mudou o cenário em nossa cidade, uma vez que oferece atendimento 
multidisciplinar aos autistas e pais e cuidadores. E, hoje, entregamos 
o Quarto Azul, um local pensado e estruturado para acolher as crian-
ças com TEA que por aqui passarem. É importante ressaltar que este 
hospital conta ainda com o Projeto de Humanização Cirurgia Pediá-
trica sem Traumas e, portanto, podemos afirmar que o Quarto Azul 
vai ao encontro do mesmo no que diz respeito ao acolhimento e aten-
ção às implicações psicológicas de uma internação”, destacou. Para 
efetivação do projeto foi preciso entender o que é necessário ao viver 
de uma criança com TEA e criar um espaço onde ela possa fazer suas 
atividades favoritas, que atenda às suas necessidades sensoriais e, ao 
mesmo tempo, estimule o relaxamento. “Os cui-
dados começam com a escolha da iluminação, das 
cores utilizadas nas paredes, do piso mais adequado, 
além da preocupação relacionada ao ambiente como 
um todo – como os estímulos visuais – criando um 
clima de aconchego”, explicou o médico e diretor 
Técnico e Administrativo do Hospital Municipal de 
Itu, Brás Henrique Vieira Alves.

Hospital de Itu inaugura  
“Quarto Azul” para crianças autistas

Viracopos registra nova alta de passageiros
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em foco

tu está entre os 21 municípios com a melhor qualida-
de de vida do Estado de São Paulo de acordo com o 
estudo “Comparação do nível de desenvolvimento dos 

municípios paulistas de maior porte”, divulgado em maio 
pelo Núcleo de Estudos das Cidades (NEC), coordenado por 
pesquisadores da Universidade de São Paulo (USP), Uni-
versidade Federal de São Carlos (Ufscar) e da Faculdade de 
Tecnologia de São Paulo (Fatec).

O trabalho, segundo a Prefeitura de Itu, apresenta dados 
comparativos das principais áreas associadas ao nível de 
desenvolvimento socioeconômico de 81 municípios paulistas 
com população acima de 100 mil habitantes, consideran-
do três cenários: Cenário  1 - acima de 200 mil habitantes 
(constituído por 41 municípios), Cenário 2 – acima de 100 
mil habitantes e abaixo de 200 mil (constituído por 40 
municípios) e o Cenário 3 – acima de 100 mil habitantes 
(constituído pelos 81 municípios).

A pesquisa desenvolvida pelos núcleos universitários 
tem o objetivo de evidenciar a situação dos municípios no 
presente momento, levando em conta a situação média 
dos últimos anos e avaliar a condição de desenvolvimento 
humano das cidades. Os principais indicadores levados em 
conta são a representatividade, transparência, atualidade e 
confiabilidade. 

Na comparação com os municípios paulistas de sua 
categoria (Cenários 2 e 3), Itu se destaca principalmente nos 
seguintes quesitos: Meio Ambiente (1º lugar nos Cenários 1 

Itu se destaca entre as cidades 
com melhor qualidade de vida
Estudo da USP/Ufscar/Fatec apresenta avaliação do nível de 
desenvolvimento socioeconômico dos municípios do Estado de São 
Paulo com população acima de 100 mil habitantes

e 2); Pontuação do Programa Município Verde Azul (3º lugar 
no Cenário 2); Execução Orçamentária (4º lugar nos Cená-
rios 2 e 3 ); Economia (5º lugar no Cenário 2); Porcentagem 
de População Ocupada (7º lugar no Cenário 2); Segurança 
(9º lugar nos Cenários 2 e 3 ); Saúde (11º lugar no Cenário 
2); Classificação Global – Método NEC - Saúde, Educação, 
Segurança, Meio Ambiente, Mobilidade, Economia e  Finan-
ças Públicas (12º lugar no Cenário 2 e 18º no Cenário 3), 
entre outros.

Ainda segundo a administração ituana, o documento 
permite conhecer o desempenho de cada área e dos parâ-
metros (indicadores) que a compõem em comparação com 
outros municípios, bem como acompanhar a evolução do 
desempenho ao longo do tempo, informações de grande 
relevância para a alocação racional de recursos e a avaliação 
dos resultados das ações empreendidas. 

O estudo foi coordenado pelo professor Antonio Cló-
vis Pinto Ferraz (Coca), da Escola de Engenharia de São 
Carlos, com a participação dos professores José Leomar 
Fernandes Júnior (também EESC-USP), Fernando Hideki 
Hirouse, da Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) e Magaly Natalia Paz-
zian Vasconcellos Romão (Fatec-Jaú), que 
destacaram a importância dos comparati-
vos para definição e acompanhamento das 
políticas de desenvolvimento, por parte do 
governo municipal, estadual e federal. LEIA MAIS AQUI

I

Praça da Matriz, em Itu, 
símbolo de tranquilidade e 

qualidade de vida
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Prefeito Guilherme Gazzola com o 
Certificado de Mérito pelo nível de 

desenvolvimento alcançado
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cultura

N

por RENATO LIMA

o último dia 10 de maio, o prefeito de Itu, Guilherme 
Gazzola, e a diretora de Obras e Posturas, Ana Pau-
la Quinteiro Capelli, estiveram no Espaço “Almeida 
Júnior”, na rua Paula Souza, para acompanhar o início 

das obras de restauro do antigo casarão, que já sediou, entre outras 
atividades, o Grupo Escolar “Cesário Motta” e a Casa da Cultura. 

Nesta primeira etapa foram realizados serviços de limpeza, 
desinfecção, descupinização, além da preparação e implantação 
do canteiro de obras. Segundo a Prefeitura, o espaço será restau-
rado com recursos de aproximadamente R$ 7,9 milhões obtidos 
pela Prefeitura de Itu através do Dade (Departamento de Apoio ao 
Desenvolvimento dos Municípios Turísticos) do governo estadual.

Durante a visita, Guilherme Gazzola ressaltou que este era o 
último prédio público no Centro histórico que faltava ser restaura-
do: “O Espaço Almeida Júnior está entre os patrimônios históricos 
mais importantes de Itu, sendo um marco na memória de muitos 
ituanos que, por muito tempo, utilizaram deste local para en-
contros culturais, além de sediar a Biblioteca Pública Municipal 
e a Pinacoteca Almeida Júnior, composta de réplicas de obras do 
pintor ituano e diversas outras atividades”.

Ao longo da obra, que deve durar oito meses, serão execu-
tados serviços como restauro das portas e janelas de madeiras, 
com as ferragens e recolocação dos vidros, recuperação do forro 
de madeira, recuperação da taipa, pintura da alvenaria externa 
e interna, recuperação das escadas de madeiras e dos guarda 
corpos, recuperação do piso assoalho, instalação de elevador para 
acessibilidade, execução de banheiros masculino, feminino e PNE, 
novas instalações elétricas, incluindo dispositivo contra incêndio 

Começa o 
restauro do 
Espaço  
‘Almeida Jr.’

e novas instalações hidráulicas, reforma do telhado e da rede de 
águas pluviais.

“Este restauro tem uma importância muito grande para o 
patrimônio histórico arquitetônico do município. Este casarão foi 
construído no final do século XIX, em taipa pombalina, taipa de 
mão, encamisamento de tijolos e ainda conta com a presença de 
um sítio arqueológico em seu jardim, sem contar que está localiza-
do na rua mais antiga do Centro histórico, bem próximo do local 
onde a ocupação urbana de Itu começou”, destacou Ana Paula.

A história do local conta que de 1874 até a década de 1970, 
o edifício abrigou o primeiro grupo escolar da cidade, a “Escola 
Dr. Cesário Motta”, sendo esta uma das maiores recordações de 
muitos ituanos. Sua importância para o Estado de São Paulo é 
tão grande que culminou com seu tombamento pelo Condephaat 
(Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueoló-
gico e Turístico do Estado de São Paulo).

Quando a obra de restauro for concluída, o casarão se tornará 
uma extensão do Museu de Arte Sacra de São Paulo, contando 
com parte do acervo inédito da instituição. O Espaço “Almeida 
Júnior” sediará também dois museus municipais: o MAHMI (Mu-
seu e Arquivo Histórico Municipal “Synésio de Sampaio Góes”) 
e o Museu de Música Sacra e Arte Religiosa “Padre Jesuíno do 
Monte Carmelo”. 

Além de ser o último edifício histórico público a ser revitaliza-
do, todos os demais já foram restaurados durante a atual gestão, 
como a revitalização do Centro histórico, do Mercado Municipal, 
da Escola Municipal “Convenção de Itu” e do antigo Velório Mu-
nicipal - hoje Centro Ituano de Letras e Artes, o Cila.

Fachada do imponente casarão histórico que 
abriga o Espaço Cultural “Almeida Jr.”
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O ANTIGO SOBRADÃO ITUANO SERÁ TOTALMENTE 
RESTAURADO E RECEBERÁ UMA EXTENSÃO DO 
MUSEU DE ARTE SACRA DE SÃO PAULO, COM PARTE 
DO ACERVO INÉDITO DA INSTITUIÇÃO

www.revistaregional.com.br
acesse
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A SPFW N55 (São Paulo Fashion Week), maior semana de moda do país, aconteceu 
de 25 a 28 de maio, mais uma vez abraçando as transformações da sociedade sob 
o tema Ressignificar/Origens, uma provocação sobre quem somos e o que nos une 
como coletivo humano criativo, destacando o caráter diverso e plural impresso em 
nossa expressão artística e estética. “A criação vai muito além da representação, ela é 
um modo de significar. A experiência estética é fundamental para materializar valores 
e visões compartilhadas de mundo e do que significa ser humano. O resgate desses 
valores se dá com o aprofundamento da consciência coletiva e no reconhecimento de 
nossas raízes e origens. É a partir das pessoas, do reconhecimento do valor de cada 
indivíduo e sua força como coletivo, que é possível gerar novos símbolos, imagens  
e valores, novas referências que nos ajudem a ressignificar comportamentos e 
conceitos. Como conector e catalisador de mudanças positivas, a SPFW acredita  
na força do coletivo para ressignificar, transformar e compartilhar ideias,  
conhecimentos e experiências”, explicam os organizadores da semana de moda.  
Entre as grifes que desfilaram estiveram: Patricia Viera, João Pimenta, Gefferson  
Vila Nova, Isaac Silva, TA Studios, entre outros. 

ressignificando a moda
SPFW:
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Veja mais no site 
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D

saúde e beleza

esde o dia 1º de junho, Indaiatuba e região contam com 
uma nova clínica especializada no tratamento e assistência 
oncológica, a OncoIndaiá, do mesmo grupo de clínicas que 
mantém há quase dez anos a OncoItu.

Funcionando no Parque Mall, em Indaiatuba, toda a estrutura 
da OncoIndaiá foi planejada e pensada para proporcionar ao pa-
ciente maior conforto e segurança durante o tratamento e também 
o acolhimento necessário nessa jornada contra o câncer. “Observar, 
entender e analisar todas as possibilidades do paciente é fundamental 
no tratamento do câncer, pois cada tipo requer cuidados específicos”, 
explica a enfermeira oncológica paliativista Camila Alfieri. 

Para isso, a OncoIndaiá oferece o que há de mais atual, estando 
atenta às mais recentes descobertas científicas, sempre priorizando as 
necessidades individuais do paciente. Os tratamentos oferecidos são: 
Oncologia e Onco-Hematologia Clínica; Quimioterapia e Imunotera-
pia; Hormonioterapia; Medicações suporte em Onco-Hematologia; 
Imunoterapia para doenças autoimunes; Manipulação de quimio-
terápicos; Crioterapia na prevenção da queda de cabelo durante o 
tratamento do câncer; e Equipe Multidisciplinar especializada em 
Oncologia, com Nutrição, Psicologia e Fisioterapia.

A OncoIndaiá faz parte de um grupo de clínicas de oncologia es-
pecializadas no tratamento de câncer, referência em medicina, saúde 
e tratamento humanizado com quase dez anos de experiência na 
região de Itu, com a OncoItu. O projeto de expansão, segundo Ca-
mila, continua para Campinas e possivelmente outras cidades. “Mas 
o mais importante é que oferecemos em Indaiatuba a Radioterapia. 
Esse é um serviço com grande deficiência em nossa região, e trará 
muito mais acessibilidade e conforto aos pacientes que necessitam 
deste tipo de tratamento e muito vezes têm que se deslocar bastante”, 
conclui a enfermeira.

A OncoIndaiá atende inicialmente os seguintes convênios: Bra-
desco, Sul América, PHS e SEPREV, mas a intenção é estender aos 
demais da região de Indaiatuba e Campinas. 

Inaugurada a  
OncoIndaiá, nova  
referência no 
tratamento oncológico 

ONCOINDAIÁ
Parque Mall: rua das Primaveras, 1050 

 (19) 3112-4455
 @oncologiaitueindaia

Estrutura da nova OncoIndaiá, nova 
referência no tratamento oncológico
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